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Cheia de contradições, desigual, cultural, mística, carnaval, 
Salvador reúne os encantos e desencantos em todos os cantos. 
Com esses ingredientes, a capital da Bahia, cidade de beleza 
histórica e bonita por natureza, foi sede do 10º Congresso 
Brasileiro de Dor, nos dias 26 a 29 de setembro de 2012. 
O evento, dentro de um espírito multidisciplinar, congregou 
médicos, odontologistas, psicólogos, fisioterapeutas, fisiatras, 
ortopedistas, enfermeiros, universitários e outros profissionais 
da saúde. Um sucesso nacional que conquista cada vez mais 
relevância internacional.

Leia nesta edição:

IASP: 
Milão recebeu o 14º Congresso 
Mundial de Dor.

Prêmios: 
premiações para pesquisas clínicas e 
estudos experimentais em dor. 

Assembleia Geral: 
nova diretoria da SBED é 
definida para 2013/2014.
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Mensagem do Presidente
Unidos na mesma direção

Programação científica é destaque no 10º CBDor

   Prezado associado:

A Sociedade Brasileira para o Estudo da 
Dor, nossa querida SBED, sente-se orgu-
lhosa de seu recente congresso brasileiro, 
realizado em Salvador, na Bahia, no mês 
de setembro. Foi um momento de apro-

fundamento científico, e um tempo precioso para 
encontrar profissionais experientes e importantes pesquisadores 
que atuam no tratamento da dor em nosso país, na América La-
tina e no mundo. Os cursos pré-congresso foram um ponto alto 
do evento, com uma parte prática de excelência. Antecedendo 
também o evento, o encontro das Ligas de Dor fizeram um dia 
de discussão bastante proveitosa e consistente para este segmento 
que a nossa sociedade tanto apoia. Nossa programação social foi 
cuidadosamente preparada para entreter a todos e promover en-
contros e contatos, além de aproveitar para rever e conhecer no-
vos amigos. O Teatro Castro Alves, maior e mais importante cen-
tro artístico de Salvador, com sua aura de erudição e refinamento 

conferiu um charme todo especial e grande estilo a solenidade de 
abertura do congresso. Enfim, só temos que comemorar juntos 
com todos vocês que fazem da SBED ser o que é, uma sociedade 
aberta, democrática, ativa e engajada na luta contra a dor.

	 Nesta edição queremos dividir com todos esta alegria, revendo 
alguns dos muitos momentos com as fotos em nosso Congresso 
Brasileiro de Dor 2012. É para relembrar, sorrir e se sentir patri-
mônio de nossa instituição. Encontrem-se nas próximas páginas...

Um abraço, 

João Batista Santos Garcia
Presidente da SBED
2011-2012

ERRATA
Na edição 42, na entrevista das páginas 4 e 5, sobre a questão dos “métodos 
cobertos pelo SUS e convênios”, o neurocirurgião José Oswaldo de Oliveira Jr. 
gostaria de acrescentar que: 
“Continuamos ainda sem o patrocínio para o tratamento intervencionista da dor. Em-
bora haja a codificação dos procedimentos intervencionistas, os hospitais não conseguem 

cobrar do SUS o material descartável consumido por falta de codificação adequada. O 
mesmo ocorre no setor de atendimento suplementar. A normatização atual proibiu com 
intuito salutar a reutilização de um grande número de insumos. Houve a proibição da 
esterilização após o primeiro (e único) uso de diversos materiais cirúrgicos, no entanto, 
não houve a preocupação com o provimento dos recursos necessários para a compra dos 
materiais que se tornaram exclusiva e obrigatoriamente descartáveis.”

É com prazer que evidenciamos que o nosso congresso foi 
um sucesso pela qualidade técnico-científica de nossos confe-

rencistas. Inovamos com alguns cursos pré- 
congresso, alcançando ótima frequência de 
participantes. O curso de bloqueios regionais 
em cadáveres permitiu um amplo contato 
com os instrutores e a abertura da comuni-
cação entre a SBED e as universidades. Os 
cursos de propedêutica ortopédica e neuro-
lógica foram hábeis em facilitar o enten-
dimento de determinadas manobras para 
não especialistas. A participação ativa dos 

palestrantes e congressistas advindos de áreas básicas e das 
ciências sociais contribuiu para atualização de paradigmas. 
O encontro de representantes de diversas ligas acadêmicas 

contou com o apoio de professores renomados e permitiu a 
aproximação entre os estudantes de todo o país, culminando 
com a criação da Congregação Nacional das Ligas de Dor 
do Brasil (CONALID). Na programação científica, mereceu 
destaque o prestigiado e concorrido curso de intervencionismo.

Criamos uma atmosfera que instigou a interdisciplinaridade 
e valorizamos da melhor maneira possível cada campo do sa-
ber. É fato que o resultado seguramente servirá para aprimo-
rarmos mais ainda nosso próximo encontro que será realizado 
na cidade de São Paulo.

Obrigado a todos vocês!

(Durval Kraychette, diretor científico da SBED)

Administração e correspondência:
Av. Cons. Rodrigues Alves, 937/02 
Vila Mariana – 04014-012 – São Paulo – SP – Brasil 
Tel./fax: + 55 11 5904-2881 / 5904-3959
E-mail: dor@dor.org.br 
Site: www.dor.org.br
Atendimento: Nadia Rocha



De Milão para Buenos Aires. “O 
15º Congresso Mundial de Dor, em 
2014, será realizado na Argentina, e 
a edição de 2016 está prevista para 
a cidade de Yokohama, no Japão”, 
anunciou Fernando Cervero, presi-
dente eleito da IASP, que assumiu a 
entidade internacional após o con-
gresso de Milão.

Congresso Mundial de Dor em Milão

Salvador recebe a caminhada Pare a Dor

Programação científica é destaque no 10º CBDor
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	 O 14º Congresso Mundial em Dor, inicialmente idealizado 
para ser realizado no Japão – sendo transferido, após sofrer um 
forte terremoto seguido de tsunami, que devastou o país, em 
março de 2011 –, ocorreu em Milão, na Itália, no final do mês 

de agosto de 
2012. Organi-
zado a cada dois 
anos pela Interna-
tional Association 
for the Study of 
Pain (IASP), o 

evento internacional reuniu mais de 7.800 especialistas, vindos 
dos mais de 110 países em todo o mundo. A delegação da SBED 
foi uma das mais numerosas. “Depois de Montreal (2010), 
voltamos à Itália, que sediou o primeiro congresso em Florença, 
em 1975. Especialistas internacionais envolvidos na pesquisa, 
diagnóstico e tratamento da dor estiveram em Milão, entre eles 
cientistas, médicos, dentistas, psicólogos, enfermeiros, fisiotera-
peutas, farmacêuticos e outros profissionais de saúde que atuam 
no tratamento da dor, para aprender sobre os novos resultados 
de investigação, para troca de ideias, e se inspirarem. A dor é um 
problema de saúde e não pode ser subestimada: ela é muito mais 
complexa do que era considerada no passado”, comentou Eija 
Kalso, presidente da IASP.
	 Nos últimos anos, o crescimento progressivo do número de 
casos de complicações relacionadas ao abuso de prescrição de 

opioides nos Estados Unidos alcançou patamares de problema 
de saúde pública. Quase metade das apresentações do congresso 
da IASP em Milão versou, direta ou indiretamente, sobre esse 
tema, em uma clara e deliberada tentativa de internacionalização 
da crise americana. Delegados presentes dos diversos rincões do 
planeta sofreram assédio cultural e científico para a importação 
dos “remédios” contra a referida crise. Para o Brasil, que con-
vive com uma situação de subtratamento da dor, fica o alerta 
para os exageros 
futuros. A batalha 
entre a opiofilia 
e a opiofobia 
continua longe 
de ter um final. 
Enquanto nos 
Estados Unidos a 
opiofilia preva-
lece e preocupa 
pelo abuso nas 
prescrições, no 
Brasil a opiofobia 
se firma e impede 
que muitos rece-
bam a prescrição 
mínima para suas 
dores.

	 No dia 29 de setembro, aconteceu a Caminhada Pare a 
Dor em Salvador, na Bahia. A atividade, gratuita e aberta 
ao público, contou com a adesão de diversos participan-
tes e palestrantes do 14º Congresso Brasileiro de Dor. Os 
integrantes da caminhada, durante todo o percurso pela orla 
da Barra, receberam a atenção e orientação da fisioterapeuta 
Mariana Schamas.
	 A Caminhada Pare a Dor teve início em parques públicos 
de São Paulo, com o objetivo de fazer com que as pessoas 
que sofrem com a dor crônica pratiquem atividades físicas,  
proporcionando a melhora da respiração, força, flexibilidade, 

conscientização da postura adequada, além de auxiliar na 
reintegração profissional e social. As caminhadas acontecem 
também em outras cidades, periodicamente.
	 A iniciativa faz parte de uma ampla campanha de caráter 
nacional, a Campanha “A dor para a vida das pessoas. Pare 
a Dor”, implementada pela SBED em 2009, que engloba 
inúmeras atividades voltadas ao público leigo e ao público 
médico, com o objetivo de conscientizar para as formas e tra-
tamentos corretos da dor. Para saber mais sobre a campanha, 
acesse: www.pareador.com.br. 
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10º CBDor

	 Entre os dias 26 e 29 de setembro, mais de 1.000 
profissionais da área da saúde envolvidos em pesquisas e 
no tratamento da dor se reuniram para participar do 10º 
Congresso Brasileiro de Dor (CBDor), um dos principais 
encontros que já integra o calendário de eventos sobre 
o tema no país. Realizado em Salvador/BA, no Bahia 
Othon Palace Hotel, o evento ocorreu juntamente com o 
VI Congresso Latinoamericano de Dor da FEDELAT e 
a II Jornada ABC (Argentina, Brasil e Chile). A abertura 
oficial do 10º CBDor aconteceu em sessão solene com a 
palestra do astronauta Marcos Pontes, no Teatro Castro 
Alves. Os presentes puderam assistir uma comovente e 
inspiradora história de superação, de uma criança hu-
milde que tornou seu sonho realidade. A trajetória desse 
competente brasileiro foi árdua, porém extremamente 
vitoriosa. Suas qualidades ímpares associaram a forma-
ção de piloto de caça das forças armadas brasileiras aos 
conhecimentos de ponta em engenharia adquiridos como 

aluno formado por uma das mais prestigiosas instituições 
de ensino, o Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA). 
Sem contar ainda com a lapidação acadêmica com o mes-
trado e doutorado.
	 Como parte importante do 10º CBDor, a programa-
ção científica promoveu várias atividades, entre cursos 
pré-congresso, palestras magnas, workshops nacionais e 
internacionais e mesas redondas, dentro de um espírito 
multidisciplinar, envolvendo médicos, odontologistas, 
psicólogos, fisioterapeutas, fisiatras, ortopedistas, enfer-
meiros, universitários e outros profissionais da saúde. 
O entusiasmo de todos foi intenso, durante os três dias, 
assim como a unanimidade dos elogios dedicados as 
excelentes programações científica e social no congresso. 
Não foi diferente também a noite de encerramento que 
consagrou o sucesso do 10º CBDor, com muita alegria e 
animação em uma autêntica festa baiana, regada a comi-
das e bebidas típicas, muita música e axé.

Conhecimentos inspiram o 
aperfeiçoamento da prática

“Gracias amigos! Gracias por la hospitalidad, 
la calidad científica del evento y la calidad 

humana de ustedes en esos maravillosos días de 
Bahía.” –  Eduardo Muñoz (ACHED – 

Chile)
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10º CBDor

“Descobri como é bom chegar quando se tem 
paciência. E para se chegar, onde quer que seja, 
aprendi que não é preciso dominar a força, mas 
a razão. É preciso, antes de mais nada, querer.” 

– Flávia Neves Santos (BA)

“Parabéns a toda equipe. 
O Congresso foi mais um sucesso.” –  Rosemeire 

Franchin Sredni (SP)
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A SBED espera você para o 11º Congresso Brasileiro de Dor, que será 
realizado em agosto de 2014, em São Paulo. Aguardem mais informações.

Confira a cobertura completa com todas as fotos do congresso, acesse:
www.flickr.com/photos/sbed_dor/tags/10cbdor 

“Gracias por todas sus atenciones y el carino y 
los buenos momentos que nos brindaron alla 
en Salvador. Fue un gusto y un honor haber 
conpartido con uds tan buen evento. El nivel 

cientifico rue execelte y due un placer contribuir 
un granito de arena àl exito del evento.” – 

Juan-Francisco Asenjo (Canada)

10º CBDor
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10º CBDor
Premiações 
consagram pesquisas 
científicas em dor

	 O curso de intervencionismo, destaque 
no pré-congresso do 10º Congresso Bra-
sileiro de Dor, exibiu apresentações com 
procedimentos realizados na Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e transmitidos 
em tempo real, por teleconferência, até o 
ambiente do evento. Com a competente 
coordenação dos professores Ângela Maria 
Sousa, Abrahão Fontes Batista e Hazem 
Adel Ashmawi, o programa apresentou 
temas sobre a anatomia de superfície apli-
cada, sono-anatomia em modelo humano 
vivo, identificação de estruturas relevantes 
para bloqueios em cadáveres e treinamen-
tos em estimulação elétrica e em alguns 
bloqueios periféricos. Os professores 
Judymara Lauzi Gozzani, Thais Khouri 
Vanetti, Marcelo Vaz Perez e Charles 
Amaral de Oliveira, juntamente com a 
participação entusiasmada e dedicada de 
alunos da UFBA, contribuíram muito 
para o sucesso do evento. A SBED parabe-
niza todos os professores desta renomada 
universidade que souberam motivar o inte-
resse dos discentes pelos estudos no tema.
	 A inclusão no temário sobre a utiliza-
ção das imagens obtidas pelo ultrassom, 
além de momentoso, vem de encontro 
com a preocupação crescente entre os 
intervencionistas com os efeitos deletérios 
dos raios X. O ultrassom pode reduzir o 
uso da radioscopia, beneficiando tanto 
doentes como médicos.

	 Um dos pontos culminantes do 10º Congresso Brasileiro 
de Dor foi a Assembleia Geral da SBED, com a apresentação 
dos trabalhos realizados pela atual diretoria, que encerra sua 
gestão à frente da entidade nacional no final de 2012. “Du-
rante toda nossa administração, atuamos todos juntos e de 
forma bastante participativa nas decisões, como uma equi-
pe unida com um foco comum, colocando sempre a nossa 
SBED como uma prioridade e os projetos realizados em prol 
de nossos associados, dos profissionais de saúde no campo 
da dor e em benefício da população”, disse João Batista dos 
Santos Garcia, atual presidente da entidade, em seu discurso, 
enaltecendo sempre e exclusivamente a SBED. 
	 No final dos trabalhos, foi homologado o resultado da 
eleição que indicou a composição da nova diretoria da SBED 

para o biênio 2013-2014:
• Presidente: José Tadeu Tesseroli de Siqueira (SP)
• Vice-presidente: Durval Campos Kraychete (BA)
• Secretária: Monica Levy Andersen (SP)
• Diretor administrativo: Irimar de Paula Posso (SP)
• Diretor científico: Alexandre Annes Henriques (RS)
• Tesoureiro: Patrick R. N. A. G. Stump (SP)
• Editor da Revista Dor: João Batista Santos Garcia (MA)

	 A eleição colocou na direção máxima do capítulo bra-
sileiro da IASP, pela primeira vez, um cirurgião-dentista 
especialista em dor. Mais que representar os odontologistas 
que estudam o fenômeno doloroso, o professor José Tadeu 
Tesseroli de Siqueira emprestará ao importante cargo associa-
tivo suas ímpares qualidades pessoais e profissionais. 

Com o intuito de estimular pesquisas 
clínicas e estudos experimentais em 
dor, o 10º Congresso Brasileiro de 
Dor conferiu importantes premia-
ções nacionais que possibilitaram aos 
profissionais e acadêmicos de diversas 
especialidades da área de saúde com-
partilhar conteúdos científicos sobre 
as terapias mais eficazes no tratamen-
to da dor em pacientes. Confira os 
ganhadores:

Prêmio V.J. Valério de Incentivo ao 
Estudo da Dor 2012 – uma iniciativa da 
SBED que conta com o apoio do Labo-
ratório Cristália para premiar os melhores 
trabalhos na área de dor, desenvolvidos 
pelos sócios da SBED.
• Categoria Melhor Estudo Experimental: 
   Thiago Mattar Cunha (SP) 
• Categoria Melhor Estudo Clínico: 
   Lilian Anabel Becerra de Oliveira (BA) 

Premio SBED – incentivo à pesquisa em 
dor para os trabalhos desenvolvidos por 
alunos de graduação e pós-graduação.
• Categoria Iniciação Científica/Ligas de
   Dor: Clarissa Maria Dias Mota (SE)
• Categoria Jovem Investigador: Thiago
   Abner dos Santos Sousa (SE)

Curso de 
intervencionismo é 
destaque no CBDor

Assembleia Geral elege nova diretoria da SBED

João Garcia, da SBED, entrega troféu a Clarissa Mota.

Sandra Sasson, do Cristália, parabeniza Lilian Oliveira. 

Thiago Sousa recebe prêmio de José Siqueira, da SBED.

Jorge Afiune, do Cristália, premia a Thiago Cunha.



O CRISTÁLIA ESTÁ AO LADO DO MÉDICO

Ao longo de quase 40 anos de existência, o Cristália transformou-se em um dos maiores complexos 
farmacêuticos e farmoquímicos da América Latina, sendo considerado referência nacional e internacional 
em pesquisa e desenvolvimento de novas moléculas.

Tudo isso para oferecer à Classe Médica produtos cada vez mais eficazes, seguros e acessíveis para a 
melhora da qualidade de vida e o bem-estar da população brasileira. 

Esse caminho não teria sentido sem o seu apoio e confiança.  ISSO NOS TORNA GRANDES PARCEIROS.
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